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Câmara faz a última 
sessão ordinária 
desta legislatura

Matou em Pernambuco e veio esconder-se 
com a viúva da vítima em Porto Feliz | Página 3

Destaques culturais do ano recebem o 
Prêmio Antônio Yamamoto | Página 7

Porto Feliz ganha 
Ouro na alfabetização 
de crianças | Página 6

A Unidade 
Básica de Saúde 

‘Dr. Walter 
Castelucci’ — a 

maior e mais 
moderna da 

cidade — está 
concluída. A 

cerimônia de 
inauguração 
está prevista 

para a próxima 
segunda-feira, 

dia 16

Nas selvas do Jardim Santa Elisa não tem 
Tarzã, mas GCMs encontraram pedreira
Um homem de 35 anos estava escondido em meio às árvores e cipós com pedras de 
crack nos bolsos; ele explicou que tinha saído da cadeia e voltado ao tráfico | Página 3

EMPRESA DESTRUÍDA. Um grande incêndio destruiu uma empresa de material 
reciclável no Jardim Vista Alegre no último domingo (8). O fogo começou por volta 
das 14h30 e levou à mobilização de equipes do Corpo de Bombeiros de Porto Feliz, 
Boituva, Sorocaba e Itu, que lutaram contra as chamas durante cerca de cinco horas. 
Caminhões-pipa das empresas Raízen, Lanxess e Guerini Planejamento foram usados 
em apoio aos bombeiros. A preocupação foi a de evitar que as chamas atingissem as 
muitas casas vizinhas. Ninguém ficou ferido; as causas do incêndio serão investigadas.

UBS pronta para ser inaugurada

EM VILA AMÉRICA. Equipe do Departamento de Operações Policiais Estratégicas, com o apoio da GCM, localizaram o 
foragido que vivia sob a identidade do irmão; ele tentou fugir ao receber a voz de prisão

Alguns vereadores se despediram 
e outros disseram um ‘até breve’ 
em reunião transcorrida em clima 
de festa — como conta Márcio 
Yamamoto | Página 7

Paulo Roberto Baldini | Portando ClickCíntia Papile | Assessoriaa de Imprensa e Comunicação da Câmara
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
13 de dezembro de 2024

PORTARIA nº 2.801, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2024.
EXONERAÇÃO “EX OFFÍCIO”

Fundamento: Artigo 71, inciso II, alínea “a”, da Lei Com-
plementar 135 de 2012.
Servidor: DOUGLAS ALVES DOS SANTOS, MATRÍCULA/SAAE 
832
Cargo em comissão: Diretor Técnico Operacional
Servidor: JÔNATAS GABRIEL LEMOS MARTINS, MATRÍCULA/
SAAE 833
Cargo em comissão: Assessor Chefe de Gabinete
Servidor: THIAGO JOSÉ PORTES DINIZ, MATRÍCULA/SAAE 834
Cargo em comissão: Diretor de Administração e Finanças

Revogam-se as disposições em contrário, declarando-se a 
vacância do cargo conforme dispõe o art. 69, inciso I da LC 
135/12, a partir de 31/12/2024.

GUSTAVO INTERLICK M.DE CAMARGO – Superintendente
———————————————————————————

PORTARIA nº 2.802, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2024.
DESTITUIÇÃO de cargos e funções de confiança, 

RETORNANDO AO CARGO EFETIVO.
Servidor: AMADEU AMANCIO DO SACRAMENTO NETO, Ma-
trícula/SAAE 522
Cargo Confiança: Coordenador de Planejamento e Projetos
Cargo Efetivo: Hidrometrista
Servidora: ANA MARIA DA SILVA SIMEIRA, Matrícula/SAAE 454
Cargo Confiança: Assessora de Comunicação Social
Cargo Efetivo: Agente Administrativo
Servidor: ANDRÉ DE LIMA PASQUALON, Matrícula/SAAE 444
Cargo Confiança: Chefe da Seção de Expediente Financeiro
Cargo Efetivo: Agente Administrativo
Servidor: EDISON COAN JUNIOR, Matrícula/SAAE 450
Cargo Confiança: Coordenador de Administração
Cargo Efetivo: Agente Administrativo
Servidor: EDSON FERRAZ, Matrícula/SAAE 288
Cargo Confiança: Coordenador de Saneamento e Serviços
Cargo Efetivo: Agente de Cadastro
Servidora: ELIETE APARECIDA PRECOMA, Matrícula/SAAE 380
Cargo Confiança: Chefe da Seção de Contabilidade e Orça-
mento
Cargo Efetivo: Agente Administrativo
Servidor: FABIANO LEVY DESPONTIN, Matrícula/SAAE 506
Cargo Confiança: Chefe da Fiscalização de Saneamento
Cargo Efetivo: Fiscal de Saneamento
Servidor: FELIPE DE OLIVEIRA, Matrícula/SAAE 476
Função Confiança: Agente Administrativo Encarregado
Cargo Efetivo: Agente Administrativo
Servidor: IZAIAS MARQUES, Matrícula/SAAE 507
Função de Confiança: Agente de Manutenção Chefe
Cargo Efetivo: Agente de Manutenção
Servidora: KATY CRISTINA CARDOSO, Matrícula/SAAE 536
Cargo Confiança: Chefe da Seção de Gestão de Recursos 
Humanos
Cargo Efetivo: Agente Administrativo
Servidor: KAUÊ JACQUE MOYA, Matrícula/SAAE 526
Função Confiança: Agente de Cadastro Encarregado
Cargo Efetivo: Agente de Cadastro
Servidor: MARCELO LUIZ FERNANDES DA ROCHA, Matrícula/
SAAE 540
Função Confiança: Hidrometrista Encarregado
Cargo Efetivo: Hidrometrista
Servidor: ROBERTO APARECIDO MACHADO, Matrícula/SAAE 
505
Cargo Confiança: Chefe da Gestão Patrimonial
Cargo Efetivo: Agente Administrativo
Servidor: SÉRGIO RAIMUNDO JUSTINO, Matrícula/SAAE 519
Cargo Confiança: Encarregado de Serviços Operacionais
Cargo Efetivo: Motorista
Servidor: SIDNEI HENRIQUE DE LIMA, Matrícula/SAAE 434
Cargo Confiança: Coordenador de Finanças
Cargo Efetivo: Agente Administrativo
Sevidora: TIARA FLORENTINO RAMOS OTÁVIO, Matrícula/
SAAE 516
Função Confiança: Agente de Controle de Qualidade Chefe
Cargo Efetivo: Operadora de Saneamento

Efeitos válidos a partir de 31/12/2024, revogadas as dispo-
sições em contrário.

GUSTAVO INTERLICK M.DE CAMARGO – Superintendente
———————————————————————————

PORTARIA nº 2.803, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2024.
DESTITUIÇÃO de FUNÇÃO GRATIFICADA junto aos 

secretários, diretores e chefes
Servidora: DIRCE MAURO, Matrícula/SAAE 575
Gratificação junto à Chefe de Expediente Administrativo.
Servidora: MICHELE DIANE DE LIMA SOUZA, Matrícula/SAAE 
443
Gratificação junto à Chefe da Gestão de Recursos Humanos.
Servidor: RENAN PINTO, Matrícula/SAAE 609
Gratificação junto à Chefe da Contabilidade e Orçamento.
Servidor: ROBERTO APARECIDO MACHADO, Matrícula/SAAE 
505
Gratificação junto ao Diretor Técnico Operacional.
Servidora: ROSA MARIA MIGUEL RODRIGUES, Matrícula/
SAAE 567
Gratificação junto ao Diretor de Administração e Finanças.
Servidora: SANDRA CRISTINA ROCCO, Matrícula/SAAE 592
Gratificação junto ao Superintendente.

Efeitos válidos a partir de 31/12/2024, revogadas as dispo-
sições em contrário.

GUSTAVO INTERLICK M.DE CAMARGO – Superintendente

O títu lo  parece 
ofensivo. Talvez 
seja mesmo. Tão 

ofensivo quanto propor 
que militares participem 
da Gestão e da parte peda-
gógica das escolas. É isso 
o que propõe o programa 
de escolas cívico-militares. 
A lei complementar n° 
1.398, de 28 de maio de 
2024, que institui o Pro-
grama no Estado de São 
Paulo, diz em seu artigo 
1º, § 4°, que “As atividades 
extracurriculares cívico-
-militares que comporão o 
Programa [...] tendo como 
diretriz o desenvolvimen-
to, no processo de apren-
dizagem, de: 1 - valores 
cidadãos, como civismo, 
dedicação, excelência, ho-
nestidade e respeito; 2 - 
habilidades que preparem 
o aluno para o exercício 
consciente da cidadania”.      

Ora, a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Na-
cional (Lei 9394/96), em 
seu artigo 2º, já preconiza 
que “A educação, dever da 
família e do Estado, [...] 
tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do edu-
cando, seu preparo para 
o exercício da cidadania 
e sua qualificação para o 
trabalho”. A redundância, 
portanto, dada na ênfase 

na preparação do exercí-
cio “consciente” da cida-
dania é uma afronta aos 
educadores enquanto, im-
plicitamente, diz que estes 
não estão conseguindo 
cumprir adequadamente o 
seu papel, necessitando da 
presença de militares nas 
escolas para que, de fato, 
se alcance uma educação 
para a cidadania. 

Pelo programa das es-
colas cívico-militares, os 
professores são incom-
petentes – ou ao menos 
perderam a sua expertise 
profissional – para a for-
mação cidadã dos estu-
dantes. Ainda, de acordo 
com o programa, em seu 
artigo 3º, são objetivos 
da escola cívico-militar: 
“II - a melhoria da quali-
dade da educação pública 
no Estado de São Paulo, 
com ênfase na aprendi-
zagem e na equidade; V 
- garantir uma gestão de 
excelência em processos 
educacionais, pedagógicos 
e administrativos”. Em 
suma, não são apenas os 
professores, mas também 
os gestores que são incom-
petentes para cumprir a 
Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional 
(art. 3º em todos os seus 
incisos).

Nesse sentido, o Pro-
grama é sim desrespeitoso 
para com os profissionais 
da Educação ao propor 
que a presença na escola 
de militares, realizan-
do atividades extracur-
riculares e auxiliando na 
gestão, é o caminho para 
a melhoria da qualidade 
da educação. Ainda que a 
proposta seja para escolas 
que apresentem baixos 
índices de rendimento 
escolar e incidência de 
vulnerabilidade social e 
fluxo escolar (art. 8º).

Na realidade, a cha-
ve de todo o “mistério” 
está aí: a vulnerabilidade 
social. Essa é a causa 
e enquanto ela não for 
combatida, não por meio 
da violência ou do auto-
ritarismo, mas por polí-
ticas públicas adequadas, 
sempre teremos péssimos 
resultados na educação. 
Nisso até o Programa das 
escolas cívico-militares 
concorda, pois a existência 
da vulnerabilidade social 
é um dos critérios para 
a sua implantação nas 
escolas.

Neste momento em que 
a Polícia Militar do estado 
de São Paulo aparece nos 
meios de comunicação 
associada a uma “escalada 

de violência nos últimos 
dias”,  o argumento de 
que algo precisa ser fei-
to emerge. A instituição 
militar que estaria apta 
a auxiliar os educadores, 
hoje está na berlinda como 
promotora de violências 
que vão de assassinato de 
crianças a espancamento 
de mulheres idosas, pas-
sando por outras arbitra-
riedades.

Dentro da lógica das 
escolas cívico-militares, 
o que está faltando para 
o comando dos quartéis é 
a presença de pedagogos, 
comprometidos com uma 
educação humanizada que 
possa, de fato, transfor-
mar a polícia em uma 
instituição cidadã. 

Sei que a proposta pa-
rece ofensiva. A propos-
ta anterior das escolas 
cívico-militares também 
foi para os professores. O 
fato é que algo precisa ser 
feito dentro das escolas e 
dos quartéis. Mas cada um 
em seu âmbito de atuação: 
educadores nas escolas; 
militares nos quartéis. 

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Falta um Pedagogo no 
Comando dos Quartéis

A foto que ilustra esta 
postagem mostra 
o ilustre cidadão 

porto-felicense Conselhei-
ro Manoel Dias de Toledo, 
Professor de Direito Cri-
minal na Faculdade de 
Direito da Universidade 
de São Paulo por cerca de 
36 anos. O Conselheiro 
Manoel Dias de Toledo, 
renomado jurista e polí-
tico brasileiro, nasceu em 
Porto Feliz no dia 23 de 
abril de 1802 e faleceu na 
cidade de São Paulo em 6 
de março de 1874. 

Doutor em Direito e 
Conselheiro Honorário do 
Estado de São Paulo, foi 
Deputado Provincial e De-
putado Geral, bem como 
Presidente da Província 
de Minas Gerais no pe-
ríodo de 19 de dezembro 
de 1835 a 2 de outubro de 
1836. Foi também Oficial 
da Ordem da Rosa e Di-
retor da Penitenciária de 
São Paulo. 

O Conselheiro Manoel 
Dias de Toledo foi casa-
do com Isabel Martins 
Bonilha, filha do Alferes 
Francisco Martins Boni-
lha e de sua mulher Es-
colástica Jacinta Branca. 
Juntamente com o seu 
sogro, Francisco Martins 
Bonilha, o Conselheiro 
Manoel Dias de Toledo 
foi proprietário de uma 
empresa fabricante de 
chá, tornando-se um dos 
maiores produtores da 
Província de São Paulo, a 
ponto de chamar a atenção 
do Imperador do Brasil 
Dom Pedro II, que visitou 
a fábrica no ano de 1846, 
fato que se constituiu em 
uma mostra de prestígio 
junto aos homens da elite 
do Império Brasileiro. 

Embora nascido em 
Porto Feliz, o Conselheiro 

O Conselheiro Manoel  
Dias de Toledo

Reprodução | Revista ‘O Polichinelo’ de 10/9/1876

Manoel Dias de Toledo es-
teve radicado parcialmen-
te na região onde hoje se 
situa a cidade de São Ber-
nardo do Campo, desde o 
dia 5 de março de 1831, 
data do seu casamento 
com Isabel Martins Boni-
lha, filha do seu primo e 
correligionário do Partido 
Liberal Alferes Francisco 
Martins Bonilha, que tam-
bém era natural de Porto 
Feliz. O casamento entre 
Manoel Dias de Toledo e 
Isabel Martins Bonilha foi 

realizado pelo padre Hygi-
no Francisco Teixeira. 

A fábrica de chá de pro-
priedade do Conselheiro 
Manoel Dias de Toledo 
e do seu sogro Francis-
co Martins Bonilha, na 
região onde hoje está si-
tuada a cidade de São 
Bernardo do Campo era a 
maior da Província de São 
Paulo. Trabalhava com de-
zesseis fornos e tinha uma 
produção de três arrobas 
de chá por dia. 

O nome do Conselheiro 

Manoel Dias de Toledo 
está perpetuado em uma 
via pública no Bairro do 
Bambu, como homenagem 
das autoridades e do povo 
de Porto Feliz. 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

DIAS DE TOLEDO. O porto-felicense foi empresário, deputado e presidente 
[governador] da Província de Minas Gerais entre 1835 e 1836



Página 3TRIBUNA DAS MONÇÕES

Polícia
13 de dezembro de 2024

Um pacote com qua-
se 500 porções de 
drogas tem um 

volume considerável. E 
foi o volume sob a blusa 
— além do local e horário 
— o que  mais despertou 
a curiosidade de uma 
equipe da Guarda Civil 
Municipal.

O jovem de 18 anos foi 
abordado e levado à Polí-
cia Civil. O autuado usou 
do direito de permanecer 
calado e, horas depois, 
ganhou o benefício de 
responder ao processo 
em liberdade.

Correu
Na madrugada da 

quinta-feira 5, os GCMs 
passavam pela José Mar-
tins Telles (Jardim Ex-
celsior) e viram o jovem 

insone. Eram 2h30 e os 
guardas notaram o volu-
me debaixo da blusa.

O rapaz disparou a 
correr, conseguiu che-
gar à rua João Vicente 
Ferreira (Jardim Santa 
Elisa) e tentou se escon-
der no córrego que corta 
uma mata.

488 porções
Os GCMs alcançaram 

o suspeito e revistaram. 
Ele carregava 488 por-
ções de drogas. Eram  
292 de crack e 196 de 
cocaína, já preparadas 
para a venda nas ruas.

A autuação em fla-
grante foi determinada 
pelo delegado de Polícia 
Civil de plantão, Bruno 
Rocha Silvério. L. F. Z. 
R., residente em Vila 

Angélica, ficou calado 
durante o interrogatório.

Em liberdade
Na audiência de custó-

dia na Vara de Garantias 
de Sorocaba, ele ganhou 
o direito de responder 
ao processo em liber-
dade. O juiz de Direito 
João Victor Vardasca 
Milan presidiu a audiên-
cia realizada por volta do 
meio-dia daquela mesma 
quinta-feira.

O raciocínio do juiz: 
não se pode determinar 
uma medida cautelar 
mais gravosa que a pu-
nição pelo crime. Como 
o réu poderá receber 
uma pena em regime 
aberto, não era o caso 
de prendê-lo antes do 
julgamento.

Lembra quan-
do, no meio da 
mata, só apa-
recia o Tarzã? 

Bons tempos... Ao entrar 
num matagal durante 
operação de rotina, os 
guardas civis municipais 
deram de cara com duas 
pessoas.

Não eram Tarzã & 
Jane, eram dois homens 
— um deles saído havia 
pouco da prisão. Ele ti-
nha dinheiro e drogas.

‘Área verde’
Na manhã desta quar-

ta-feira (11), por volta 
das 8h45, os GCMs pa-
raram para averiguar um 
conhecido ponto de trá-
fico de drogas. O ponto 
fica na rua José Martins 
Telles, entre o Jardim 
Santa Elisa e o Jardim 
Excelsior.

Ao entrar no que a 

GCM chama de área ver-
de, deparou-se com dois 
homens. Ambos saíram 
correndo e um foi alcan-
çado e imobilizado.

Só crack
Ao revistá-lo, os guar-

das encontraram 123 
pedras de crack e R$ 
72. Informalmente, o 
açougueiro Vinícius Ino-
cêncio da Silva disse que 
tinha “acabado de sair 
da cadeia e que estava 
vendendo droga há pouco 
tempo”. 

Morador no Residen-
cial Bepim, o homem de 
35 anos foi levado à Dele-
gacia de Polícia e autuado 
em flagrante por tráfico 
por determinação do de-
legado titular da cidade, 
Raony de Brito Barbedo.

Preso
Ao ser autuado, Viní-

cius usou do direito de 
permanecer calado. Sua 
audiência de custódia 
foi realizada na Vara de 
Garantias de Sorocaba. 
O juiz de Direito João 
Victor

Vardasca Milan presi-
diu a audiência na manhã 
da quinta-feira (12).

Por causa dos antece-
dentes do autuado, o juiz 
transformou o flagrante 
em prisão preventiva. “A 
aplicação de qualquer 
das medidas cautelares 
seria insuficiente ante o 
comportamento do Indi-
ciado, que é constante-
mente preso e processa-
do por crimes e, mesmo 
assim, volta a delinquir”, 
escreveu o juiz Vardasca 
Milan em sua decisão. 
“Desse modo, é indis-
pensável a conversão da 
prisão em flagrante em 
preventiva.”

U
ma equipe do 
Departamen-
to de Opera-
ções Policiais 
Estratégicas 

(DOPE) da Polícia Civil de 
São Paulo esteve em Porto 
Feliz para prender um réu 
de homicídio. Ele matou 
um homem de 54 anos em 
Pernambuco e fugiu com a 
viúva e os filhos dela.

O réu era procurado 
em todo o País. O DOPE 
descobriu que ele vivia em 
Porto Feliz sob identidade 
falsa. Herimonge Soares 
da Silva reagiu e tentou 
fugir. Chegou a derru-
bar um GCM do Grupo 
de Operações com Cães 
que dava apoio à ação do 
DOPE.

Há dois anos
O mandado de prisão foi 

expedido pelo Judiciário 
de Pernambuco em 2022. 
O paradeiro do réu era 
desconhecido e o caso foi 
comunicado à Delegacia 
de Polícia Interestadual 
(Polinter). Entre as atri-
buições da Polinter está 
o cumprimento de man-
dados de prisão em todo 
o País — e o DOPE faz 
parte desta estrutura. 

De uma maneira não re-
velada pelo Departamento 
de Operações Policiais 
Estratégicas, seus inves-
tigadores descobriram 
que Herimonge escondia-
-se em Porto Feliz. Ele 
morava numa casa da rua 
Silvino Tristão de Camar-
go (Vila América).

Nome falso
Na manhã desta quinta-

-feira (12), os policiais do 
DOPE dirigiram-se àque-
le endereço. Eles fizeram 
uma campana e, depois de 
algumas horas de espera, 
viram um homem chegar 
à casa numa motocicleta.

O piloto tinha as mes-
mas características físicas 
do procurado e a equipe do 
DOPE partiu para a abor-
dagem. Herimonge disse 
chamar-se Tiago Soares 
da Silva e mostrou uma 
carteira nacional de habi-
litação com aquele nome.

Apoio da GCM
Para averiguar as in-

formações com mais segu-
rança, a equipe do DOPE 
pediu apoio à GCM, que 
despachou para Vila Amé-
rica o Grupo de Ações 
com Cães. Com a chegada 
dos GCMs foi possível 
consultar os arquivos e 
descobriu-se que Tiago 
era, na verdade, o irmão 
do procurado.

Segundo os policiais, os 
dois homens — além da 
mesma filiação — eram 
parecidos fisicamente. 
Assim, ficou mais fácil 
para Herimonge assumir 
uma falsa identidade para 
escapar da justiça.

Tentou fugir
D e  a c o r d o  c o m  o 

Réu por homicídio escondia-se na cidade
Ele matou um homem em Pernambuco e fugiu com a viúva usando nome falso

DOPE, o foragido reagiu 
ao receber voz de prisão. 
Ele tentou fugir inves-
tindo contra as equipes 
e chegou a derrubar um 
GCM. Foi preciso usar de 
força para imobilizá-lo e 
algemá-lo.

Como manda a lei , 
Herimonge foi levado ao 
Pronto-socorro Maria de 
Lourdes Assunção Oli-
veira para exame clínico 
antes de ser apresentado 
à Polícia Civil. Foi autuado 
em dois artigos do Código 
Penal por uso de falsa iden-
tidade, além de resistência 
e captura de procurado. 

Sem detalhes
A Polícia Civil de Porto 

Feliz não tem detalhes 
sobre o crime. Sabe-se 
que Herimonge matou 
em Pernambuco Manoel 
Micias Pereira. A vítima 
tinha 54 anos e era marido 
ou ex-marido da mulher 
com quem o réu estava 
vivendo em Vila América.

O réu passou por au-
diência de custódia na 
manhã desta sexta-feira 
(13) e foi levado para uma 
unidade do sistema pe-
nitenciário do Estado, 
aonde ficará à disposição 
da Polinter.

Na selva do Jardim Santa Elisa 
não tem Tarzã, só pedras de crack

Jovem com quase 500 porções de 
drogas ganha liberdade provisória

COLEGUISMO n O 
motivo a vítima não 
sabe. Só sabe que na 
manhã desta quinta-feira 
(12), ao chegar para o 
trabalho numa empresa 
do Palmital, dois colegas 
a recepcionaram com 
uma faca e um facão. A 
vítima — um mecânico 
de 35 anos — tentou 
fugir, mas foi alcançada. 
A agressão foi tanta que 
o mecânico perdeu a 
consciência. Quando voltou 
a si procurou o Pronto-
socorro Municipal e depois 
a Delegacia, para prestar 
queixa contra esse excesso 
de coleguismo no trabalho.

POUPATEMPO n Ladrão 
também não perde tempo. 
Enquanto a senhora de 
59 anos solicitava serviços 
a uma atendente do 
Poupatempo, alguém 
pegou a carteira dela que 
estava sobre o balcão. 
O furto da carteira, com 
todos os documentos da 
vítima, ocorreu por volta 
das 10h30 desta terça-feira 
(10). 

ALTERADO n O rapaz 
de 20 anos defendeu sua 
maconha com unhas e 
dentes, e a equipe da 
GCM teve de usar de força 
para contê-lo na tarde 

desta segunda-feira (9). 
Os guardas suspeitaram 
da reação do jovem que 
estava na praça Treze de 
Maio (Jardim Excelsior) 
e decidiram abordá-lo. 
Segundo os GCMs, ele 
estava “alterado, nervoso e 
dizendo palavras de baixo 
calão”. Só se acalmou 
depois de algemado. Ele 
tinha dois celulares, um 
cartão bancário e duas 
porções de maconha. Vai 
responder a inquérito por 
posse ilegal de droga.

SEM ACORDO n A culpa é 
da gravidade. Quando um 
jovem colocava o carro na 

garagem de casa, o Fiat 
Uno 96 ficou sem freios 
e desceu desgovernado 
a rua Valdomiro Dal 
Bó (Residencial Olívio 
Barbosa). O Uno atingiu 
o portão de uma 
casa, danificando um 
Volkswagen Gol 2004 e 
uma Honda CG 160 2023, 
e a PM foi chamada. O 
motorista de 21 anos não 
é habilitado e seu carro 
está com licenciamento 
atrasado. Ele e os vizinhos 
prejudicados não chegaram 
a um acordo sobre dos 
danos, e o Uno causador 
de tudo foi apreendido 
administrativamente. 

PEDREIRA 
NAS SELVAS.

O homem de 
35 anos disse 

aos GCMs, 
informalmente, 
que tinha saído 
da cadeia havia 
pouco e voltara 

a vender 
drogas

Reprodução



Página 4 TRIBUNA DAS MONÇÕES 13 de dezembro de 2024



Página 5TRIBUNA DAS MONÇÕES13 de dezembro de 2024



Página 6 13 de dezembro de 2024TRIBUNA DAS MONÇÕES

Educação

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

Professores  da 
escola municipal 
Coronel Esmé-
dio, acompanha-

dos do diretor da unidade, 
professor Daniel Piasen-
tin, e da Coordenadora Pe-
dagógica Elizabety Batoni 
Bragagnolo, participaram 
na manhã desta segunda-
-feira (9) de uma formação 
sobre História local com o 
professor de História Car-
los Carvalho Cavalheiro.

Os professores pu-
deram entender a dife-
rença entre História e 
Memória, bem como vi-
sitar lugares de memória 
da cidade como a Praça 
Dr. José Sacramento e 
Silva, a Igreja Matriz, o 
Parque das Monções e o 
antigo Largo da Penha.

Praça da Matriz
Na Praça José Sacra-

mento os professores 
observaram a topogra-
fia do local, responsável 
em parte pela escolha na 
construção da Igreja Ma-
triz. Também receberam 
informações sobre o Dr. 
Cândido Motta, um dos 
principais intermedia-
dores da construção do 
Parque das Monções, do 
Monumento aos Bandei-
rantes e do ramal férreo 

de Boituva a Porto Feliz. 

Monumento
De acordo com o pro-

fessor Carlos Carvalho 
Cavalheiro, o empenho de 
Cândido Motta se deve ao 
interesse de uma política 
de Estado em evidenciar 
o papel “desbravador” dos 
“bandeirantes” (e mon-
çoeiros) como forma de 
justificar o domínio polí-
tico de São Paulo durante 
a República Velha. “Na 
Primeira República, os 
políticos de São Paulo e 
de Minas Gerais se reve-
zavam no cargo de presi-
dente da República. Para 
justificar esse domínio 
sobre os outros Estados, 
Minas Gerais elevou a 
figura de Tiradentes como 
um protótipo da indepen-
dência. Por seu turno, 
São Paulo evidenciou o 
mito do bandeirante como 
principal responsável pela 
expansão territorial do 
Brasil. Desse modo, am-
bos os Estados justifica-
vam, pelo seu passado, o 
domínio político do país 
naquela época”, disse o 
professor e historiador.

No interior da Igreja 
Matriz os professores fo-
ram guiados na apreciação 
dos azulejos pintados por 

Bruno Di Giusti. Após 
as explanações na Igreja 
Matriz, o grupo seguiu 
para o Parque das Mon-
ções onde observaram o 
Monumento aos Bandei-
rantes e o seu significado 
dentro de uma intencio-
nalidade política da época 
da Primeira República. O 
monumento e o Parque 
foram inaugurados no 
dia 26 de abril de 1920, 
com a presença do go-
vernador Altino Arantes, 
do historiador Afonso de 
Taunay, do Secretário de 
Agricultura Cândido Mot-
ta e outras autoridades.

Largo da Penha
O passeio terminou no 

Largo da Penha/Praça 
Duque de Caxias com 
descrição de monumentos, 
narração de histórias do 
entorno (como o ataque 
ao templo presbiteriano) 
e a instalação da Esfera 
Armilar em comemoração 
aos 500 anos da presen-
ça portuguesa no Brasil. 

Ao final do passeio, os 
professores puderam co-
nhecer a antiga Casa da 
Alfândega, atual Res-
taurante Belini, local 
em que se fundia ouro 
em barra e se cobrava o 
quinto do rei de Portugal.

Professores da Coronel Esmédio participam 
de formação em História de Porto Feliz

CARLOS CAVALHEIRO. Ele levou os colegas professores para um passeio pelos 
‘lugares de memória’ de Porto Feliz, mostrando a história que eles preservam

A 
qualidade da 
alfabetização 
das crianças 
em Porto Fe-
l i z  recebeu 

o reconhecimento do 
Ministério da Educa-
ção (MEC). A cidade foi 
contemplada com o Selo 
Nacional Compromisso 
com a Alfabetização 2024 
na categoria Ouro.

O Selo foi criado em se-
tembro deste ano. Nesta 
primeira edição, parti-
ciparam os 26 Estados, 
Distrito Federal e 4.578 
municípios brasileiros, 
representando mais de 

82% do total de municí-
pios do País. A cerimônia 
de premiação será reali-
zada em Brasília em data 
a ser definida.

Reconhecimento
O objetivo do MEC 

é identificar e premiar 
as melhores políticas de 
educação pública dentro 
da meta de alfabetizar 
as crianças até o fim do 
2º ano do ensino funda-
mental. O secretário de 
Educação, Celso Iversen, 
representando a adminis-
tração de Antônio Cássio 
Habice Prado (Dr. Cáss-

Cidade recebe prêmio nacional do MEC 
O Selo Ouro reconhece os municípios que têm excelência na alfabetização

sio/PL) deu os parabéns 
a professores, gestores 
e demais trabalhadores 
do Ensino durante o  I 
Seminário Boas Práticas 

Alfabetizadoras. 
O evento celebrou as 

iniciativas desenvolvidas 
no processo de alfabe-
tização das crianças da 

Educação Infantil, Pré-
-escola e dos 1º e 2º anos 
do Ensino Fundamental, 
no âmbito do Compromis-
so Nacional da Criança 

Alfabetizada. “Parabéns 
a todos os envolvidos nes-
sa importante conquista 
para nossa cidade!”, disse 
o secretário.

I SEMINÁRIO DE BOAS PRÁTICAS. Porto Feliz está comprometida com a meta de alfabetizar os alunos até o 2º ano

Secretaria de Comunicação

Acervo pessoal
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Câmara
13 de dezembro de 2024

A 
sessão desta se-
gunda-feira (9) — 
a última de 2024 
— transcorreu de 
forma tranquila, 

em clima de festas de fim 
de ano. A reunião dos vere-
adores representou o fim da 
linha para cinco deles: Cássio 
Carlota, Ciro Valdez, Dr. João 
Fávero, Dr. Marcelo e Saulo 
do Barganhas.

Quatro não foram reeleitos 
e o médico Marcelo Pacheco 
concorreu a vice-prefeito na 
chapa de Gerão, derrotada 
nas urnas por Célio Peixoto 
e Lucas Rodrigues.

A Câmara aprovou ainda 
dois projetos de denominação 
de rua e de prédio público e 
seis Moções de Aplausos.

Aplausos
Os vereadores aprovaram 

cinco Moções de Aplausos 
de autoria de Adilson Ca-
sagrande (União Brasil). 
Os homenagea-dos foram: 
Eduardo de Arruda, Marce-
lo Paulo Lopes de Oliveira, 
Walter José da Silva e Albino 
Patuci e Estação & Cultura 
Centro de Artes. 

Banda
Teko Gutierre (MDB) 

também apresentou uma 
Moção de Aplausos, à Corpo-
ração Musical Bandeirantes 
Porto-felicense pelos 92 anos 
de fundação.

Agradecimento
Ciro Valdez (Republica-

nos) aproveitou o tema livre 
para agradecer a todos que o 
acompanharam em seu man-
dato como vereador. “Caros 
amigos, eleitores, colabora-
dores e cidadãos, chegamos 
ao fim de um ciclo de quatro 
anos de trabalho intenso, de-
dicação e muito aprendizado. 
Ao refletir sobre todo esse 
período, meu coração se en-
che de gratidão, de emoção, 
por tudo que vivemos juntos”.

Valdez estendeu os agra-
decimentos à sua esposa 
Rebeca, a seu assessor Caio, 
aos servidores municipais 
da Câmara e aos colegas 
vereadores. Ele também 
elogiou o trabalho do prefeito 
Dr. Cássio Prado (PL). “Sua 
gestão foi essencial para que 
muitos das nossas propostas 
se concretizassem e com isso 
pudemos avançar na melho-
ria da qualidade de vida da 
nossa população.”

Boa sorte
Ciro aproveitou ainda para 

deixar votos de boa sorte ao 
prefeito eleito, Célio Peixoto 
(Republicanos), e ao vice-
-prefeito eleito, Lucas Rodri-
gues. “Tenho plena confiança 
de que, com seu compromis-
so, ética e dedicação, nossa 
cidade continuará no caminho 
do progresso e transforma-
ção. Desejo a ambos muito 
sucesso, sabedoria, para que 
possa atender às expectativas 
da nossa população e seguir 
trabalhando para o bem co-
mum de todos.”

Novos caminhos
Cássio Carlota (MDB) 

contou um pouco sobre sua 
trajetória até ser eleito para 
a Câmara. “Digo para vocês 
que não reclamo, porque para 
mim, como contei uma breve 
pedaço da minha história, 
foi um aprendizado muito 
grande, porque uma pessoa 
que veio de lá de baixo e 
rapidinho se tornar também 
uma das autoridades da cida-
de. Gostei, foi bom, porque 
conheci pessoas novas, pude 
aprender um pouco mais 
sobre política, pude, naquilo 
que estava ao meu alcance, 
ajudar algumas pessoas, ar-
rumar alguns inimigos, mas 
eu acho que essa passagem 
não é para mim uma despe-
dida, mas uma abertura de 
novos caminhos, como eu 
venho trilhando.”

Ser útil

Carlota agradeceu aos 
seus eleitores. “O que me res-
ta dizer a todos aqueles que 
votaram em mim na primeira 
vez, a todos aqueles que vota-
ram em mim na segunda vez, 
o meu muito obrigado. Muito 
obrigado por essa oportu-
nidade de participar e fazer 
parte de um pedacinho da 
história de Porto Feliz como 
vereador. Então a minha ale-
gria se torna bastante a ver 
que eu pude ser útil ajudando 
a nossa cidade nesses quatro 
anos naquilo que estava ao 
meu alcance, repito.”

Deputado
Adi lson  Casagrande 

(União Brasil) se reuniu com 
o deputado estadual Vitão do 
Cachorrão (Republicanos) 
em Sorocaba. “O objetivo 
do encontro foi solicitar a 
interseção parlamentar junto 
à Secretaria Estadual de Ha-
bitação e Desenvolvimento 
Urbano para que Porto Feliz 
seja contemplada como vida 
longa, conjunto habitacional 
que tem caráter protetivo e 
é voltado a idosos com renda 
de até dois salários mínimos 
que vivem preferencialmente 
sozinhos em situação de vul-
nerabilidade social ou sem 
respaldo familiar.”

De acordo com Casagran-
de, Vitão protocolou o seu 
pedido e o vereador participa 
de reunião, em data a ser 
agendada, com o Secretário 
Estadual de Habitação, Mar-
celo Cordinale Branco.

Emendas
Casagrande destacou a 

importância das emendas 
impositivas e para onde vai 
enviá-las. Segundo ele, serão 
181 mil para Santa Casa, 40 
mil para a APAE, 30 mil para 
a Cidade dos Velhinhos, 35 
mil para o Monte Carmelo, 44 
mil para Casa Beracá e 31 mil 
para o Corpo de Bombeiros. 
“Para o ano que vem já tenho 
agenda de compromissos 
com deputados estaduais e 
federais para buscar recursos 
para Porto Feliz nas áreas de 
saúde, educação, segurança e 
habitação.”

Dois mandatos
Vereador Saulo do Barga-

nhas (PL) também fez uma 
análise sobre sua passagem 
pelo Legislativo ao longo 
de seus dois mandatos. “Eu 
me dediquei, eu estudei o 
regimento interno, tive dis-
cussões na Câmara, acalora-
das inclusive, mas sem-pre 
embasada no regimento, e 
deu tudo certo. A gente fez 
o que tinha que ser feito, a 
gente passou por inúmeras 
discus-sões aqui e a gente 
conseguiu apoiar o prefeito a 
transformar a nossa cidade.”

Recursos
Para Saulo, ele foi o verea-

dor que mais trouxe recursos 
para Porto Feliz. “Saio de 
cabeça erguida porque fui 
o vereador que mais trouxe 
recursos na história da cidade 
de Porto Feliz. Visitei inú-
meros deputados, inúmeros, 
muitas visitas não surtiram 
efeito, mas muitas delas a 
gente teve êxito. Então eu só 
consegui trazer esse tanto de 
recursos para a cidade no mo-
mento mais difícil, porque a 
cidade era endividada porque 
eu corri muito atrás, na fase 
mais difícil de Porto Feliz.”

Regimento
O vereador comentou ain-

da que ainda gostaria de ver 
mais alterações no regimento 
interno. Fez críticas ao nú-
mero de moções e requeri-
mentos, principalmente os 
de minuto de silêncio que, no 
seu modo de ver, não necessi-
tariam de aprovação do edis, 
apenas sendo respeitado o 
minuto de silêncio em todas 
as sessões.

Sem força
O vereador disse ter ab-

dicado de promover uma 
campanha mais incisiva para 
apoiar a eleição de Célio Pei-
xoto e Lucas Rodrigues. “Vá-
rios parentes meus reclama-
ram que eu não fui visitá-los 
na minha campanha, não fui 
mesmo, eu fiz uma campanha 
mais singela, divulgação de 
internet, divulgação de rua, 
mas sem muita força, eu já ti-
nha meu propósito cumprido 
enquanto vereador.”

Emendas II
Saulo também comentou 

sobre os recursos destina-
dos via emenda impositiva. 
Segundo ele, serão 180 mil 
para a compra de ares-con-
dicionados para as unidades 
de Saúde do município. Ele 
também encaminhou recur-
sos para a compra de um 
veículo de resgate para causa 
animal e aquisição de chips 
de identificação para os pets.

Caminhada
O presidente da Câmara, 

Paulo Benedetti (Republi-
canos) também deixou seus 
agradecimentos. “Queria 
aqui agradecer todos os ve-
readores, os vereadores que 
fizeram essa caminhada co-
migo. Eu sempre fui da políti-
ca, mas nunca na Câmara. Eu 
sempre fui estar envolvido 
em questões populares, em 
projetos, trabalhei muito 
tempo na área da saúde, 
então a gente vê que cada 
momento da vida da gente é 
um momento de aprendizado. 
Eu aprendi muito com todos 
vocês aqui, com todos, sem 
exceções. Então agradecer a 
cada um que está aqui, aque-
les que vão continuar a cami-
nhada, aqueles que não vão 
continuar na caminhada, vão 
continuar morando no meu 
coração, pode ter certeza, a 
gente criou um vínculo, esse 
vínculo não vai se desfazer.”

Ele também agradeceu 
aos servidores do Legislativo, 
à diretora Élide Martorano, 
aos seus assessores César e 
Rafael, aos seus colegas ve-
readores, sua família e seus 
eleitores.

Na torcida
Benedetti comentou ainda 

que segue na torcida pela boa 
Administração dos eleitos 
Célio Peixoto e Lucas Rodri-
gues. “Eu, de todo coração, 
eu moro nessa cidade, minha 
família está aqui, meus ami-
gos estão aqui. Então eu torço 
para que o governo do Célio 
e do Lucas seja ainda melhor 
do que o do Dr. Cássio. Que 
eles frutifiquem muito, por-
que minha família está aqui, 
a gente tem que torcer".

Nomes de rua
Na ordem do dia, os ve-

readores aprovaram o PL 
34/24, de autoria do vereador 
Marcelo Pacheco da Cunha 
(PSD). O projeto denomina 
como rua José Taborda a 
atual rua 9 do Condomínio 
Portal Ville Flamboyant.

“Durante toda a sua vida, o 
Sr. José Taborda foi cumpri-
dor dos seus deveres de cida-
dão porto-felicense, sempre 
contribuindo para o engran-
decimento de nossa cidade, 
tendo, inclusive, trabalhado 
na construção da Rodovia 
Castello Branco”, afirma o 
autor em justificativa.

Centro Oncológico
Por ser a última Sessão 

do ano, os vereadores inclu-
íram em regime de urgência 
especial o Substitutivo 1 ao 
PL 33/24. De autoria do ve-
reador João Augusto Fávero, 
denomina a unidade de saúde 
anexa à Santa Casa de Mise-
ricórdia de Porto Feliz como 
Centro Materno Infantil On-
cológico Célio Prado Júnior.

“Em 1958, Célio Prado 
Júnior faleceu aos três anos 
de idade em decorrência de 
um tumor de Wilms, uma ex-
periência dolorosa que afetou 
não apenas sua família, mas 

também todos ao seu redor. 
Essa denominação não ape-
nas presta uma homenagem 
ao pequeno Célio Prado Jú-
nior, mas também simboliza 
a luta contra o câncer infantil 
e a importância de um espaço 
dedicado ao cuidado e ao 
acolhimento de pacientes 
oncológicos e suas famílias”, 
diz parte da justificativa do 
projeto.

Ausência
Lu Caballero (União Bra-

sil) se sentiu mal durante a 
sessão de Câmara, saindo do 
plenário. O vereador e médico 
Marcelo Pacheco (PSD) tam-
bém deixou os trabalhos em 
plenário para prestar auxílio 
à colega.

A sessão foi interrompida 
por alguns minutos pelo pre-
sidente Paulo Benedetti. Em 
seu retorno, ele informou que 
os vereadores não voltariam. 
A vereadora informou à TRI-
BUNA que teve uma indispo-
sição e que se recuperou e 
passa bem.

Recesso
A Câmara entra em re-

cesso a partir da segunda-
-feira (16). Os trabalhos na 
secretaria só retornam no dia 
2 de janeiro, quinta-feira. Já 
os vereadores só retornam 
às atividades no dia 3 de fe-
vereiro. Isso se não houver a 
convocação para uma Sessão 
Extraordinária nesse período 
de férias.

Posse
No dia 1º de janeiro, às 

17 horas, será realizada a 
Sessão Solene de Instalação 
da Legislatura 2025/2028 e 
posse dos eleitos a vereador, 
prefeito e vice-prefeito. A 
cerimônia será realizada na 
Câmara.

Novo presidente
Após a Sessão Solene, os 

vereadores se reúnem para 
decidir quem será o próximo 
presidente do Legislativo 
para o biênio 2025-2026. Sa-
be-se que tanto os vereado-
res eleitos da base como os 
opositores pretendem lançar 
candidatura.

Hoje a base governista 
conta com seis vereadores, o 
que daria margem à vitória 
na composição da nova Mesa 
Diretora. No entanto, o que 
pode azedar o “já ganhou” é 
o fato de que existem vários 
vereadores que pretendem 
ocupar o gabinete da presi-
dência.

História
Não é de hoje que a pre-

sidência da Câmara provoca 
desavenças políticas. Ao lon-
go da história de Porto Feliz, 
há diversos casos de quebras 
de acordos, viradas de mesa, 
mudanças de lado, tudo para 
chegar ao cargo máximo do 
Legislativo. Vamos aguardar 
o desenrolar das conversas.

Há um consenso de que 
para ambos os grupos é de 
suma importância ficar com a 
presidência. Os bastidores da 
política seguem favorecidos 
pelos embates na campanha 
eleitoral deste ano e a votação 
obtida pelos grupos.

Lá como cá
A Câmara de Boituva fez 

como a de Porto Feliz e na se-
gunda-feira (9) votou reajuste 
de subsídios para o mandato 
2025-2028. O projeto prevê 
R$ 25.039 para o Prefeito, R$ 
12.519 para o Vice-Prefeito e 
R$ 13.910 para os Secretários 
Municipais. De acordo com a 
Câmara de Boituva, “a me-
dida corrige defasagens acu-
muladas sem comprometer 
o orça-mento municipal, res-
peitando o equilíbrio fiscal”.

Márcio Yamamoto,  
jornalista e consultor 

político, especial para a 
TRIBUNA

Aconteceu na Câma-
ra na segunda-feira 
(9), a solenidade de 

entrega do Prêmio Cultu-
ral Antônio Yamamoto. 
A honra-ria foi instituída 
pela Resolução nº 332, de 
9 de dezembro de 2019, e 
é concedida aos artistas 
ou agentes culturais de 
todas as áreas e níveis, 
que exerçam ou tenham 
promovido ações culturais 
ou laborais, destacando-se 
e contribuindo para com o 
município.

O nome Prêmio Cultural 
Antônio Yamamoto home-
nageia um ativo agente 
cultural de Porto Feliz, 
que promoveu importantes 
eventos artístico-culturais, 
foi membro do Conselho 
Municipal de Cultura e 
elevou o nível cultural da 
cidade como divulgador e 
participante de debates e 
políticas públicas do setor.

Foram entregues sete 
honrarias durante a sole-
nidade. O mestre de ceri-
mônias, Reinaldo Crocco 
Jr., fez breve apresentação 
dos homenageados, que 
receberam uma placa de 
reconhecimento.

Receberam o Prêmio 
Cultural “Antônio Yama-
moto” as personalidades: 
Kauan Mateus Portela 
(vereadora Lúcia de Fá-
tima Caballero), Rogério 

Taveira da Silva (vereador 
Ciro Valdez dos Santos), 
Nilson Teruel (vereador 
João Augusto Fávero), 
Paulo Henrique Coelho de 
Oliveira (vereador Cássio 
Rodrigues Batista), Gilson 
Geraldo (vereador Luís 
Henri-que de Oliveira Di-
niz), Andréia Miranda de 
Moraes Nascimento (vere-
ador Marcelo Tuani) e Jés-
sica Leroy (vereador Luís 
Antônio Gutierre Ruiz).

A professora Sonia Ja-
queline da Silva Oliveira 
fez uma apresentação do 
tradicional conto africano 
“Carne de Língua”. Jaque 
como é mais conhecida em 
Porto Feliz, é narradora 
oral tradicional há mais de 
20 anos, escritora e ativista 
cultural com reconheci-
mento pelo Ministério da 
Cultura como Mestre de 
Cultura Popular.

O presidente e vereador 
Paulo Adriano Benedetti 
enalteceu a contribuição 
dos homenageados para a 
construção da identidade 
cultural de Porto Feliz, que 
“nos orgulha e nos conec-
ta” e a importância de ce-
lebrar a cultural local que 
tem “poder de transformar, 
educar e inspirar”, nome-
ando os homenageados da 
noite como “embaixadores 
da alma do nosso povo”.

Márcio Yamamoto

Última sessão de Câmara 
acontece em clima de festas
Cinco vereadores despedem-se do Legislativo

Vereadores entregam 
o Prêmio Cultural 
Antônio Yamamoto

Andréia Miranda de Moraes 
Nascimento e Marcelo Tuani

Profª Sônia Jaqueline da Silva Oliveira apresentou um conto 
tradicional africano, ‘Carne de Língua’

Reinaldo Crocco Júnior, 
mestre de cerimônia

Rogério Taveira da Silva e o 
vereador Ciro Valdez

Nilson Teruel e vereador Dr. 
João Fávero

Gilson Geraldo e o vereador 
Luís Diniz

Kauan Mateus Portela e Lu 
Caballero

Jéssica Leroy  e o vereador 
Teko Gutierre

Paulo Henrique Coelho de 
Oliveira com Cássio Carlota

Cíntia Papile | Assessoriaa de Imprensa e Comunicação da Câmara
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Em Destaque
13 de dezembro de 2024

Aniversários

No sábado 14 
aniversaria  
César

Na quarta-feira 
18 aniversaria  
Cauby

Na segunda-feira 
16 aniversaria  
Gerão

Na sexta-feira 20 
aniversaria  
Reinaldo

No sábado 14 
aniversaria  
Daniel

Na sexta-feira 20 
aniversaria  
Edmar

Na segunda-feira 
16 aniversaria  
João Carlos

No domingo 15 
aniversaria  
Miguel

Na sexta-feira 20 
aniversaria  
João Luis

Na terça-feira 17 
aniversaria  
Diogo

U
m grande 
público foi 
a o  P a r -
q u e  d a s 
M o n ç õ e s 

na noite da sexta-feira 
6 para assistir à ilumi-
nação da Árvore de Na-
tal, um dos eventos que 
marcaram o início ofi-
cial do Natal Feliz 2024.

Promovido pela Secre-
taria de Cultura, Esportes 
e Turismo da Prefeitura, o 
Natal Feliz começou com 
uma parada liderada por 
Papai Noel. Ela saiu da 
praça Padre João Batista 
Silveira (Praça São Bene-
dito) e seguiu até o Parque 
das Monções, convidando 
a população para a ilumi-
nação da Árvore de Natal.

Até dia 20
O Natal Feliz vai até 

a sexta-feira da próxima 
semana (20) com muitas 
atrações gratuitas: apre-
sentações musicais, Papai 
Noel e Praça de Alimenta-
ção, entre outras. O Parque 
estará aberto até às 22h.

Na quinta-feira 5, 
os componentes 
da banda rece-
beram em sua 

sede social o diretor exe-
cutivo do Projeto Cultu-
rando, Pablo Civitella, que 
os demonstrou, em pré-
-estreia, o documentário 
intitulado Banda União 
125 anos: Um Legado 
de Gerações. Conforme 
divulgado nas redes so-
ciais, o documentário traz, 
nas vozes dos membros 
da corporação, um breve 
relato de algumas passa-
gens que marcaram os 125 
anos de história da banda, 
completados em 2023.

Transitando pelo passa-
do, o documentário explo-
ra a forma como, geração 
após geração, construiu-se 
essa impressionante traje-
tória que segue viva. Após 
a pré-estreia na sede da 
banda, o documentário foi 
exibido no canal do YouTu-
be do Projeto Culturando. 
Ele pode ser acessado no 
endereço youtube.com/@
p r o j e t o . c u l t u r a n d o .

O documentário é uma 
realização Civitella Pro-
duções por meio do Go-
verno Federal, Ministério 
da Cultura e Prefeitura de 
Porto Feliz, com recursos 
da Lei Paulo Gustavo e 
parceria do Projeto Cul-
turando e Gruta Filmes. 
Vale a pena conferir!

Parada de Natal
Um dia  depois ,  na 

sexta-feira 6, em uma 
formação especial com 

Banda União teve um fim de ano agitado

sete músicos devida-
mente fantasiados de 
soldados de chumbo, a 
banda desceu à fren-
te da Parada de Na-
tal que marcou o iní-
cio do Natal Feliz 2024. 

Com a presença do Pa-
pai Noel e outros perso-
nagens, o desfile espa-
lhou magia e alegria pelas 
ruas da região central da 
cidade. A Parada par-
tiu da Praça Padre João 
Batista Silveira (Praça 
da Igreja São Benedi-
to) e seguiu até o Par-
que das Monções, onde 
abriu o local e deu início 
as festividades natalinas. 

O Natal Feliz 2024 é 
uma realização da Pre-
feitura de Porto Feliz, 
por meio da Secretaria 
de Cultura, Esportes e 
Turismo e conta com apoio 
da Pisão, Cevi, Ótica Des-
conto, Casa Sene e Si-
coob. As atrações seguirão 

até o dia 20 de dezembro 
no Parque das Monções.

Natal Feliz
Sem descanso, no sá-

bado 7 a Banda União 
se apresentou no palco 
montado no Parque das 
Monções. Um bom pú-
blico pôde acompanhar 
o concerto, em boa par-
te composto de músicas 
natalinas tradicionais 
e de compositores dos 
nossos tempos. Tanto a 
Parada de Natal quanto 
o concerto do dia 7 fo-
ram gravados e podem 
ser conferidos nas redes 
sociais da banda. Basta 
procurar por “Corpora-
ção Musical União Porto-
-Felicense” no Facebook 
ou “Corporação Musical 
União” no Instagram. 

Agora a banda entra em 
recesso, a caminho dos seus 
127 anos que serão comple-
tados em março de 2025.

Um grande público aplaudiu 
a abertura do ‘Natal Feliz’
Programação tem eventos todas as noites até o dia 20

Você pode ser solidário 
e levar sua doação em ali-
mentos não perecíveis. Os 
produtos arrecadados se-

rão destinados pelo Fundo 
Social de Solidariedade às 
entidades do município.

O Natal Feliz 2024 é 

uma realização da Pre-
feitura com o apoio da 
Pisão, Cevi, Ótica Des-
conto, Casa Sene e Sicoob.

O professor, escritor e 
historiador Carlos Carvalho 
Cavalheiro lançará três 
livros na Feira do Livro e 
Autores Sorocabanos, que 
teve início nesta sexta-
feria (13) e prossegue até 
o domingo (15) no Sesc 
Sorocaba. O professor 
vai autografar as obras 
neste sábado (14) a partir 
das 13h30.  Dos livros 
lançados estão os infantis 
“André e os Guerreiros da 
História”  (com ilustrações 
de Waine Martins) e “Um 
dragão no mundo da 
Lua” (em parceria com 
Eliane Wagner Thomé). 
Carlos. Cavalheiro lança 
ainda o livro “Nhô João 
de Camargo – História e 
Lendas”e relança o infantil 
“André no céu”.  A obra 
“Nhô João de Camargo – 
História e Lendas” trata 
do famoso curandeiro de 
Sorocaba, que viveu de 
meados do século XIX 
até o ano de 1942. João 
de Camargo foi um dos 
escravizados da fazenda 
dos Camargo Barros, de 
Sarapuí. Em sua juventude 
ele viveu em Sorocaba 

até que, na maturidade, 
disse ter recebido uma 
missão da espiritualidade 
para que realizasse curas.  
Sobre esse personagem 
histórico já foram feitas 
várias biografias, incluindo 
uma pelo próprio professor 
Carlos. Este livro, no 
entanto, procura desvendar 
o que é História e o que 
é lenda na vida de João 
de Camargo. A obra é 
ainda enriquecida com um 
anexo com textos sobre as 
práticas religiosas desse 
personagem.  O Sesc 
Sorocaba fica na rua Barão 
de Piratininga 555 (Jardim 
Faculdade).

Prof. Carlos lança 4 livros

Mande sua foto por WhatsApp  
(15) 9.9805-97 40

Secretaria de Comunicação

Divulgação
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